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A relação entre a ansiedade de pais e filhos no consultório odontológico também deve ser 
levada em consideração, uma vez que o sucesso do tratamento odontopediátrico se deve a 
relação entre pais, filhos e profissional. O objetivo do presente estudo foi verificar o nível de 
ansiedade dos pais e\ou responsáveis durante o atendimento odontológico de crianças 
realizado no Complexo Odontológico do Centro Universitário Católica de Quixadá. A amostra 
foi composta por 50 pacientes, escolhidos de forma aleatória, que acompanhava a criança no 
atendimento da clínica infantil. A coleta de dados sucedeu-se com a utilização da Escala de 
Corah (1969) para avaliar o grau de ansiedade, tratando-se de um questionário de múltiplas 
escolhas, onde cada item representa uma situação relacionada a consulta odontológica. Os 
resultados foram tabulados no programa Microsoft Excel® 2010, por meio de uma análise 
descritiva apresentando valores absolutos e porcentagens. Observou-se que a prevalência de 
ansiedade foi alta, 78% (n=39) dos pacientes, tendo a maioria 52% (n=26) apresentado nível 
baixo, 20% (n=10) ansiedade moderada e 6% (n=3) exacerbada. Concluiu-se que os pais ou 
responsáveis pelas crianças em atendimento no Centro Universitário Católica de Quixadá se 
mostraram pacientes, com um grau de ansiedade baixa, com exceção de alguns que se 
mostraram com um grau de ansiedade exacerbada. 
 




Os procedimentos odontológicos podem gerar ansiedade, agitação e medo nos 
pacientes, o que torna um empecilho na manutenção da saúde bucal. Este problema é 
detectado em estudos ao longo de alguns anos, realizados nos mais diferentes países, 
incluindo o Brasil (FERREIRA et al., 2012).     
O medo é determinado como pavor a algo ou alguma coisa que represente um perigo 
existente, alterando o estado emocional de alerta diante de uma ameaça física ou psicológica. 
A ansiedade é definida como um receio sem um objeto concreto, formado por recordações e 
experiências vividas, sendo associado a uma etiologia multifatorial, sendo motivado por 
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 aspectos do próprio indivíduo, o meio em que ele habita e as circunstancias do atendimento 
que é submetido (MARTINS et al., 2017). A ansiedade é normal em situações novas para o 
indivíduo, porém é importante distinguir o que é normal do patológico (GOLDMAN, 2015). 
A associação entre o medo e o tratamento odontológico desenvolve-se ao longo do 
processo de socialização, por intermédio do contato direto com o tratamento odontológico ou 
mediante outras pessoas e meios de comunicação (PEREIRA et al., 2013). A relação entre a 
ansiedade de pais e filhos no consultório odontológico também deve ser levada em 
consideração, uma vez que o sucesso do tratamento odontopediátrico se deve a relação entre 
pais, filhos e profissional (ASSUNÇÃO, 2011).  
A compreensão dos pais a respeito do medo da criança tem mostrado estar em sintonia 
com os problemas de manejo do comportamento infantil no consultório odontológico, e pode 
ser usado como um sinal do comportamento infantil. O caráter da criança, as suas praxes e 
reações frente às situações de estresse estão diretamente ligados às características dos pais, 
dentre elas a ansiedade materna. Há relatos de que a ansiedade materna tenha reflexo na 
qualidade de vida da criança (FELIX et al., 2016). 
Uma vez que, as crianças se sentem mais seguras ao lado dos pais ou pessoas de sua 
confiança, é fundamental que o Odontopediatra trabalhe a ansiedade dos responsáveis 
garantindo assim o sucesso do tratamento odontológico, visto que a ansiedade pode ser 
repassada para as crianças. Portanto, o objetivo do presente estudo foi verificar o nível de 
ansiedade dos pais e\ou responsáveis durante o atendimento odontológico de crianças 




O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro Universitário Católica 
de Quixadá com protocolo de número 1.467.704 atendendo aos termos da resolução 466\12 
do Conselho Nacional de Saúde. Trata-se de um estudo transversal, de natureza descritiva e 
quantitativa realizado no Complexo Odontológico do Centro Universitário Católica de Quixadá. 
Foram incluídos os pais e/ou responsáveis de ambos os sexos, que estavam 
acompanhando as crianças em atendimento na Clínica Infantil, maiores de 18 anos, que 
assinaram e concordaram com o conteúdo exposto no TCLE. Concomitantemente estavam 
excluídos do estudo pais e/ou responsáveis analfabetos ou com dificuldade visual, devido à 
impossibilidade de preencher o questionário. 
Como instrumento de coleta de dados foi utilizado a Escala de Corah (1969) para avaliar 
o grau de ansiedade, tratando-se de um questionário de múltiplas escolhas, onde cada item 
representa uma situação relacionada com a consulta odontológica e foi pedido ao responsável 
que assinasse a resposta mais semelhante ao seu comportamento em cada situação. Ao final 
somando-se os valores atribuídos a cada questão, o intervalo possível de pontuação poderá 
variar entre 4 e 20 pontos, sendo o nível de ansiedade classificado em nulo, baixo, moderado 
e exacerbado. 
O questionário foi aplicado em abril de 2017 durante o período da manhã e da tarde, 
pelo próprio pesquisador no momento em que os responsáveis estavam acompanhando o 
atendimento das crianças.  
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 Os resultados foram tabulados no programa Microsoft Excel® 2010, por meio de uma 
análise descritiva apresentando valores absolutos e porcentagens. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A amostra é composta por 50 participantes, sendo todos do sexo feminino 100% (n=50). 
Verificou-se que 74% (n=37) dos acompanhantes era mãe, 14% (n=7) avó, 6% (n=3) Irmã, 4% 
tias (n= 2) e 2% (n=1) amigas da mãe. Em relação ao grau de parentesco, percebe-se ausência 
do pai no acompanhamento das crianças ao atendimento odontológico a prevalência das 
mães, seguidos por avós, irmãs, tias e amigas da mãe.  
Segundo Carvalho et al. (2012), as mulheres são tidas como as que mais se preocupam 
na busca da saúde, seja na manutenção ou na abordagem curativa. Em seu estudo demonstra 
que, em sua maioria, as mulheres buscam com mais frequência o atendimento odontológico. 
Constatou-se ainda com a pesquisa que 30% (n=15) dos participantes não apresentaram 
nenhum grau de ansiedade antes da administração do procedimento de anestesia local, 
enquanto 12% (n=6) relataram sentir um pouco de desconforto, 24% (n=12) apresentavam-se 
tenso, 30% (n=15) mostravam-se ansioso ou com medo, enquanto 4%(n=2) ficariam tão 
ansiosos ou com medo que começam a passar mal. 
 Semenoff-segundo et al. (2016), em seu estudo fizeram a seguinte afirmação, os 
procedimentos que mais originaram medo foram anestesia local, seguida pelo uso do motor 
de alta rotação e isolamento absoluto. 
Observou-se que 22% (n=11) dos entrevistados não manifestaram nenhum nível de 
ansiedade, já em 52% (n=26) apresentaram um nível baixo de ansiedade, enquanto em 20% 
(n=10) demonstraram um nível moderado e em 6% (n=3) dos pais e/ou responsáveis um nível 
exacerbado de ansiedade. Desta forma, 78% (n=39) dos pacientes apresentaram algum grau 
de ansiedade frente ao atendimento odontológico. 
Apesar dos avanços tecnológicos na odontologia, a ansiedade e o medo são vistos com 
frequência como grandes obstáculos para a procura da assistência odontológica devido estar 




O medo e a ansiedade frente a fatores odontológicos existem de fato na população 
brasileira, desta forma conclui-se que em relação ao grau de parentesco percebe-se a ausência 
do pai e prevalência da mãe quanto ao acompanhamento da criança no atendimento 
odontológico. Em relação ao procedimento de anestesia local parece que a maioria se sente 
ansiosos ou com medo, tensos, desconfortáveis e em certas ocasiões alguns dos entrevistados 
relataram um mal-estar. Em relação ao nível de ansiedade observou-se que a maioria 
apresentou um grau de ansiedade baixa, com exceção de alguns que se mostraram com um 
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